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			“Depois de algum tempo, você aprende que verdadeiras amizades continuam a crescer mesmo a longas distâncias, o que importa não é o que você tem na vida, mas quem você tem na vida.”


			 William Shakespeare


		




		

			Dedico este livro à memória dos professores Roseli Nogueira Moreno e Aldo Armando Ataulo e dos amigos Nelson de Carvalho Pinto e Danilo Tadeu Viera, bem como a todos os professores, professoras, funcionários e diretoras da Escola Regina Altman. Aos amigos, fica a homenagem:


			[image: ]


		




		

			
Prefácio


			Tudo que vivenciamos, fica guardado em nossas lembranças, todos os momentos, que se transformam em cores que reavivam nossos sentimentos. Saudades do que fomos, reflexo do que aprendemos, resultado do que nos transformamos. A caminhada foi longa e expressiva, cheia de desafios que exauriram os seres humanos que, ali, se construíram.


			Escola é assim, em Caminhando, a gente entra pequenininho, chorando, porque descobre que o colo da mãe não é mais guarida. É a descoberta de se abrir para a vida, para o novo. Sabemos bem os passos que demos, cada pedaço dos lugares por onde passamos. O portão azul daquela casa antiga, o chão de pedras irregulares protegido por um longo toldo até a entrada principal, o vão que dava acesso às salas, o barulho da madeira dos corredores e escadarias, balaústres antigos que decoravam o local, a varanda que fazia encher nossos pulmões de natureza na hora do lanche, que dava de frente para o pátio de terra sombreado pela copa das árvores frondosas, os brinquedos de madeira rústica, que eram disputados a cada recreio, os animais que viviam entre nós. Fauna, flora e muita ciência juntos. Nós éramos os campeões da quadra de cimento.


			As datas especiais eram únicas, assim como se vê em Hoje tem Festa, quem nunca fez o cocar do índio e pintou o rosto com dois riscos? As orelhas de coelho e a maquiagem? Nunca, as lendas ganharam tanta vida como as das figuras folclóricas e de Halloween, nas pitorescas apresentações teatrais, ora interpretadas pelos professores que se dispunham a interagir com o mundo das fantasias. Qual a nossa surpresa ao espiar pela fresta da porta da varanda e descobrir que a figura do Papai Noel tinha, por trás, uma das professoras que se dedicava a vestir a fantasia todos os anos. Nunca há de se esquecer as tais sombrinhas de frevo, com fitinhas de tecido colorido que, nós mesmos, tínhamos que fazer em casa, foi uma das grandes apresentações públicas, das quais até o figurino teve cuidado especial, como se pode vivenciar em Família é uma Festa. As gincanas eram muito disputadas, e Competir para Crescer nos coloca dentro das disputas. Torcidas separadas por cores, bandeiras e muita imaginação para conseguir os recordes mais inusitados. Até nossos descansos ficaram marcados, por longas estadias em sítios cheios de atividades, era impossível ficar parado e voltar limpo.


			A cantina matava nossa fome e levava a mesada junto, fazia nossa alegria em tempo integral. Estruturamos, em nossos sentimentos, ao longo de anos, o que chamávamos de “morada”, aprendemos para saber tratar com amor aqueles que nos ensinavam, diariamente, com suor e lágrimas. Há espaço, ainda, para o sentimento matriarcal, que foi semeado, em nós, por uma doce senhora dos cabelos brancos, do jaleco impecavelmente limpo e com cheirinho de “vovó”. A Nilza de nós, de todos os tempos. Pequena no tamanho, mas gigante de coração, no toque da alma. Trabalhou, ensinou, amou e partiu para nos mostrar que a vida não é infinita, mas o que fazemos nela fica para sempre.


			Nunca uma Regina fez tanto sentido, a senhora absoluta que nos olhava todos os dias de dentro de uma moldura, um quadro, estrategicamente, pendurado ao alcance de todos os olhos. A Regina Altman que versou o maior de seus reinados. Não, o caráter humano não foi deixado de lado, foi sendo aprimorado com o caminhar, falar, agir, pensar. Tantas coisas ainda estão no lugar, as salas, nossas mesas e cadeiras são a perpetuação de uma história que segue em seus novos capítulos.
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